
6# Boletim Campanha Nacional Unificada 
#

Este boletim é uma publicação da CONTRAF-CUT | Presidenta: Juvandia Moreira | Secretário de Comunicação: Elias Hennemann Jordão | Redação: Lilian Milena e Rodrigo Zevzikova | Revisão: Paulo Flores | Diagramação: Claudia Tieri  

Nossa pauta é ampla e fundamentada em dados técnicos que visam humanizar 
o setor bancário. O resumo das exigências entregues à Fenaban inclui:

1. Valorização econômica e salários:
Reajuste salarial com reposição da inflação (INPC) 
mais aumento real. Além disso, exigimos 
valorização da PLR, recomposição das perdas no 
VA e VR, e a criação de um piso salarial para TI.

2. Emprego, carreira e escala 4x3: 
Implementação da escala de trabalho 4x3 sem 
redução salarial para distribuir os ganhos 
tecnológicos e reduzir a sobrecarga. Lutamos 
também pelo fim das demissões imotivadas e 
contra o fechamento de agências.

3. Saúde mental e condições de trabalho:
Fim das metas abusivas e do assédio algorítmico. 
Exigimos a manutenção integral da cláusula 29 

SISTEMA FINANCEIRO
LUCROU R$ 171 BILHÕES:
É hora de proposta
e respeito!

         A Campanha Nacional Unificada das Bancárias e dos Bancários 2026 
         entrou em sua fase decisiva. Após sucessivas rodadas de negociação 
em que o Comando Nacional apresentou diagnósticos detalhados sobre 
lucratividade, adoecimento e desigualdade, os bancos não têm mais 
desculpas: é obrigação das instituições financeiras apresentarem 
propostas formais a cada item da pauta de reivindicações da categoria.
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(complementação de auxílio-doença) e 
transparência nos algoritmos de avaliação.

4. Igualdade de oportunidades e 
diversidade:
Cumprimento rigoroso da Lei de Igualdade Salarial 
para eliminar o abismo remuneratório entre gêneros 
e raças. Defendemos cotas de contratação (30% 
para negros e 1% para pessoas trans) e proteção 
para bancárias vítimas de violência doméstica.

5. Direitos sociais e endividamento:
Criação de um programa de combate ao 
endividamento da categoria com juros limitados a 
0,5% a.m. e isenção de tarifas bancárias para os 
trabalhadores do setor.
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Os bancos possuem plena capacidade financeira 
e moral de atender às reivindicações. 
Reforçamos que a resposta formal é um dever 
das instituições por quatro motivos centrais:

Pauta entregue há semanas: A minuta completa foi entregue oficialmente em 24 de 
junho. Os bancos tiveram tempo suficiente para analisar cada ponto detalhadamente.
Dados comprovados pelo DIEESE: Todas as solicitações são balizadas por estudos 
técnicos irrefutáveis sobre a realidade do setor.
Lucratividade recorde vs. corte de custos: Enquanto o setor lucrou R$ 171 
bilhões em 2025, as despesas com a folha de pagamento caíram 7% desde 2016 e a 
distribuição de PLR encolheu drasticamente.
Adoecimento alarmante: Cerca de 40% da categoria utilizou medicação 
controlada no último ano. Os bancos têm o dever legal e moral de estancar o modelo
de gestão que adoece seus trabalhadores.

POR QUE A PROPOSTA 
DOS BANCOS

É OBRIGATÓRIA?

Acompanhe as novidades em tempo 
real! Aponte a câmera do celular 

para ficar por dentro das negocia-
ções da Campanha Nacional 2026.

LINHA DO TEMPO DAS RODADAS
Entrega da minuta: Abertura oficial das 
mesas com a Fenaban e bancos públicos/privados.

Cláusulas sociais: Escala 4x3, PCDs, 
teletrabalho e segurança digital.

Emprego e tecnologia: Combate às 
demissões, regulação da IA e preservação
de vagas.

Igualdade de oportunidades: Equidade 
salarial, combate ao preconceito e cotas.

Saúde e trabalho: Combate a metas 
abusivas e gestão por estresse.

Cláusulas econômicas: Apresentação dos 
dados de lucros e exigência de proposta. Derrota 
da tentativa de destruição da cláusula 29.

Cobrança efetiva: Exigência de apresentação 
de propostas globais pela Fenaban.
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A resposta dos bancos depende da 
nossa capacidade de organização. 
A unidade na negociação e a 
pressão nas agências são os 
únicos caminhos para arrancar 
propostas decentes:

Participe das assembleias
e atrasos organizados
pelo sindicato local.
Use as redes sociais com as 
hashtags oficiais 
#CampanhaNacional2026 
e #MovidosPelaLuta.
Acompanhar os boletins e 
informar os colegas de 
trabalho no dia a dia.


